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Setor Elétrico e a 

Indústria Eólica no Brasil



Å Fundadaem2002, a ABEEólicaé umainstituiçãosemfinslucrativosquecongregae representa

osetordeenergiaeólicanoPaís.

Å A ABEEólicacontribui,desdea suafundação,de formaefetiva,parao desenvolvimentoe o

reconhecimentoda energiaeólicacomouma fonte limpa, renovável,de baixo impacto

ambiental,competitivaeestratégicaparaacomposiçãodamatrizenergéticanacional.

Å Missão: Inserire sustentara produçãode energiaeólicacomofonteda matrizenergética

nacional,promovendoacompetitividade,consolidaçãoesustentabilidadedaindústriadeenergia

eólica.

Å Visão: Ser reconhecidacomo a associaçãoque representade forma legítima,ética e

transparenteacadeiaprodutivadaindústria.

Å Valores:

V Qualidade,éticaerespeitoà legislação

V Responsabilidadesocioambiental

V Sustentabilidade

V Transparência

V Cooperaçãocomtodososintegrantesdacadeiaprodutiva

Quem somos 
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Associados 

33
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Sistema Elétrico



Histórico do Setor Elétrico - Brasileiro
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Lei nº 9.074 - Estabelece normas para a outorga e 

prorrogações das concessões e permissões de 

serviços públicos, criando a figura do PIE

Implantação do Modelo

Projeto de Reestruturação do Setor Elétrico Brasileiro -

RE-SEB 

ñA efici°ncia no setor el®trico ser§ assegurada atrav®s 

da competição, onde possível, e da regulamentação, 

onde necess§riaò

Crise de abastecimento 

(racionamento de energia)

Câmara de Gestão da Crise 

(Comitê de revitalização do Setor Elétrico)

1996/1997 1998/2000 2001 2002 2003 2004/20051995



Histórico do Setor Elétrico - Brasileiro

2017: Discussões um novo marco do Setor Elétrico Brasileiro 6

1996/1997 1998/2000 2001 2002 2003 2004/20051995

Base Conceitual do Novo Modelo - MPs 144 e 145

Câmara de Gestão do Setor Energético

(Comitê de revitalização do Setor Elétrico)

(Relatórios de Revitalização)

Institui a Convenção do MAE

Resolução ANEEL nº 102/02

Regulamentação do Novo Modelo

Lei nº 10.848 - Dispõe sobre a comercialização de energia elétrica

Lei nº 10.847 - EPE

Decreto 5.081 - ONS

Decreto 5.163 ïRegulamenta a comercialização de energia elétrica

Decreto 5175  - CMSE

Decreto 5177 - CCEE

Resolução Normativa nº 109 - Convenção de Comercialização de Energia Elétrica

Resoluções da ANEEL

Regras de Comercialização

Procedimentos de Comercialização



Segmentos do setor x Responsabilidade

GERAÇÃO

Responsável pela produção de Energia Elétrica no país.

TRANSMISSÃO

Responsável pelo transporte da energia do ponto de geração até o ponto 
de distribuição ou consumo.

DISTRIBUIÇÃO

Responsável pela conversão da energia à uma tensão menor e pelo 
transporte até o consumidor final.

COMERCIALIZAÇÃO

Responsável pela compra e venda de energia elétrica. 
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Há ainda os consumidores, que são a ponta final dessa cadeia com a utilização da 
energia gerada. 



Å O que é: O SIN é compostopor instalaçõesde geraçãoe transmissãoresponsáveispelo

suprimentodeenergiaà todasasregiõesinterligadasdopaís.

SistemaIsolado

(1% da carga total do país)

Predominância: Termelétricasa

óleodiesel

SistemaInterligado

Sistemahidro-eólico-termo
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Sistema Interligado Nacional (SIN)

REDE BÁSICA
instalações de 

transmissão com 
ǘŜƴǎńƻ җ нол ƪ±



Tipos de Ambientes de Contratação

A comercialização de energia ocorre conforme os parâmetros estabelecidos pela Lei Nº 10.848/2004, 

pelos Decretos Nº 5.163/2004 e Nº 5.177/2004 e pela Resolução Normativa ANEEL Nº109/2004.

Ambiente de Contratação Livre (ACL)

operações de compra e venda de energia 

elétrica entre agentes vendedores e 

agentes compradores

(Consumidores Livres, Especiais e 

Vendedores)

Ambiente de Contratação Regulada (ACR)

operações de compra e venda de energia 

elétrica entre agentes vendedores e 

agentes de distribuição

(Consumidores Cativos)

Vendedor:

Geradores de Serviço Público, Produtores Independentes, Comercializadores e Autoprodutores

Contratos resultante de leilões:

ÅLongo Prazo

Contratos livremente negociados (bilaterais):

ÅCurto e Médio Prazo
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Funcionamento do Mercado - Contábil
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Geradores 

Públicos

Produtores 

Independentes

Autoprodutores

Comercializadores

Consumidores 

livres e especiais

Distribuidoras Consumidores Cativos

VENDA COMPRA

Viabilizaa comercializaçãode energiae apoiaa evoluçãodo mercadosob os pilaresde isonomia,segurançae inovação.

Responsávelpela:

ÅAdministraçãodoAmbientedeContrataçãoRegulada(ACR)edoAmbientedeContrataçãoLivre(ACL)

ÅApuraçãodoPreçodeLiquidaçãodasDiferenças(PLD)

ÅContabilizaçãoe liquidaçãodastransaçõesrealizadasnomercadodecurtoprazo



Å EnergiaNova: paraenergiaprovenientedenovoempreendimentodegeração

ï RealizaçãonosanosñA-3ò,ñA-4ò,ñA-5òeñA-6ò

ï Contratosde15a30anos

Å EnergiaExistente: paraenergiaprovenientedeempreendimentodegeraçãoexistente

ï RealizaçãonosanosñAò,ñA-1ò,ñA-2ò,ñA-3ò,ñA-4òeñA-5ò

ï Contratosde5a15anos(ReposiçãodeContratoseRecuperaçãodeMercado)

Å FontesAlternativas: paraenergiaprovenienteexclusivadefontesalternativas

ï RealizaçãonosanosñA-1ò,ñA-2ò,ñA-3ò,ñA-4òeñA-5òeñA-6ò

ï Contratosde15a30anos

Å Estruturantes: paraenergiaprovenientedeprojetosdegeraçãoindicadosporResoluçãodoCNPE

eaprovadapeloPresidentedaRepública,conformeincisoVIdoart. 2º daLeinº9.478/1997;

ï RealizaçãonosanosñA-5ò,ñA-6òouñA-7ò

ï Contratosde30anos(GrandesUHEs)

Å G + T: paraenergiaprovenientedenovoempreendimentodegeraçãocomlicitaçãoconjuntados

ativosdetransmissãonecessáriosparaseuescoamento.

ï nosanosñA-5ò,ñA-6òouñA-7ò

Å Desdeque haja demandadeclaradadeverãoser realizados,no mínimo: um A-1 de energia

existente; doisdeenergianova,sendoumA-3ouA-4eumA-5eA-6.

Tipos de Leilões de Energia

11A-7 A-5 A-1 A

ANO DE INÍCIO 

DO SUPRIMENTO

A-6 A-3A-4 A-2



Histórico dos Leilões de Energia ïpor Leilão

Å Desde2004, o Brasiljá realizoumaisde 60 leilões. Destaca-se que o montantefinanceiro

transacionadopassadeR$1,6 trilhão.

Å Aexperiênciacomosleilõespossuiaspectosinteressantes:

V Diversidadedetiposdeleilõesrealizados;

V Ofertadeprodutoscomcaracterísticasdiferenciadas;

V Viabilizaçãodacontrataçãodefontesatéentãopoucocompetitivase quepassarama dominara vendade

energia,comoéocasodasusinaseólicas; e

V Atraçãodeinvestidoreslocaiseestrangeirosquebuscamaperfeiçoamentosemseusmarcosregulatórios.

Tipode Leilão
Quantidade de 

Leilões Realizados

Quantidade

Negociada 

(MW médio)

Montante Financeiro 

atualizado

(R$ Bi)

Energia Nova 21 25.014 978,72

Reserva 9 4.271 157,59

Fonte Alternativas 3 997 39,07

EnergiaExistente 13 27.375 240,47

Ajuste 13 5.077 7,16

Estruturantes 3 6.135 194,34

Total 62 68.870 1.617,36
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Fonte: CCEE



Histórico dos Leilões de Energia ïpor Fonte

Fonte: CCEE
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Data: junho/2016

Energia Eólica
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Å Aenergiaeólicaéprovenientedovento,queéo aremmovimento:

ï Deslocamentodoarderegiõesdealtapressãoparabaixapressãoatmosférica;

ï Influenciadopelaalturae temperatura.

Å OsprimeirosautilizarenergiaeólicaforamosMoinhosdeVento:

ï Utilizadosparabombearágua;

ï DeclinaramjuntocomaRevoluçãoIndustrialeeletrificaçãorural.
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Histórico Eólico

Fonte:  CRESESB | Dutra 2001



Å Cronologia:

Crise do Petróleo ïRetomada dos investimentos em energia eólica
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Histórico do Aerogerador

Fonte:  CRESESB | Dutra 2001



Aerogerador

Fonte: WOBBEN
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Composição Gerando Energia



Evolução Tecnológica
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Fonte: O Estado de SP 



Definições

Å PotênciaElétrica: CapacidadedoGeradordadaemWatt(W)- (kW,MW,GW...). Ex: 2MW,30MW

Å EnergiaElétrica: RealizaçãodotrabalhoelétricoemfunçãodashorasdadaemWh. (kWh,MWh,

GWh...)

Å GarantiaFísica: é definidapelo MMEe correspondeàs quantidadesmáximasde energiae

potênciadeumempreendimentoquepoderãoserutilizadasparacomprovaçãodeatendimentode

cargaoucomercializaçãopormeiodecontratos. DadaemMWmédio

Å P50: Probabilidadede50%degeraçãoacimadaGarantiaFísica

Å P90: Probabilidadede90%degeraçãoacimadaGarantiaFísica

Å ExemploparaParqueEólico:

V SeoParqueEólicogerarpor3horasasuacapacidademáxima,eleterágerado90MWh

V Seem10horaselegerou210MWh, significaqueelegerou21MWmédios(200MWh/10h)e teveumF.C.

de70%(21/30)

Capacidade Instalada 30 MW

Garantia Física P50 16 MWmédios

Garantia Física P90 14,5 MWmédios

Nºde aerogeradores 15 (2 MW cada)



Data: junho/2016

Contexto Mundial
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Fonte: GWEC | ABEEólica

Trajetória Mundial (Capacidade Instalada Acumulada) 
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2012
15º Colocado

2,5 GW

2013
13º Colocado

3,4 GW

2014
10º Colocado

5,9 GW

2015
10º Colocado

8,7 GW

2016
9º Colocado

10,7 GW
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2012

8º Colocado

1,08 GW

2013

7º Colocado

0,95 GW

2014

4º Colocado

2,50 GW

2015

4º Colocado

2,75 GW

2016

5º Colocado

2,01 GW

Trajetória Mundial (Capacidade Instalada Nova) 

China EUA Alemanha India Brasil França Turquia Holanda Reino
Unido

Canadá Resto do
Mundo

23,33

8,20

5,44

3,61

2,01 1,56 1,39 0,89 0,74 0,70

6,73

-------------------- Colocações do Brasil --------------------
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Fonte: GWEC | ABEEólica



Fonte: MME | ABEEólica
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Brasil tem o maior Fator de Capacidade do mundo:

54% maior que a média mundial. 

Trajetória Mundial (Fator de Capacidade ï2016)

20%

33%

19% 19%

24%

29%

21%

27%

42%

22%

China EUA Alemanha Índia Espanha Reino
Unido

França Canadá Brasil Itália

Média 

Mundial

27,3%



Apesar de manter uma ótima classificação e ter elevado seu índice, o Brasil pela primeira vez saiu da liderança da América 

Latina. Isso porque o Chile teve um crescimento muito expressivo em pouco tempo, já que está no inicio de sua jornada 

renovável. 

Atratividade Mundial

Fonte: BNEF
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Data: junho/2016

Contexto brasileiro
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Fonte: ABEEólica
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Linha do tempo da eólica no Brasil



Fonte: Atlas do Potencial Eólico Brasileiro 2001
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Potencial Eólico ï50 metros



Fonte: Atlas do Potencial Eólico Brasileiro 2013
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Potencial Eólico ï200 metros


